Relatório da Reunião da Coordenação Nacional de Jovens  e da Comissão Nacional de Assessores Pastoral da Juventude do Brasil – CNPJB e CNAPJB

Chácara das Irmãs Dominicanas – Brasília, 9 a 12 de novembro de 2001

Presentes: Joaquim (Joka), Isolete, Saraí, Ivo, Leonardo (Leo), Bianca (Bita), Ir. José Airton, Paulo, Fábio, Edgar, Gilcélio, Pe Davenir, Adelar, João Rosa, Clodoaldo, Marcelo, Robson, Rosilene (Secretaria Nac. PJB), Carmem (Assessora Nac. PJB)

1. Estudo e Aprofundamento:
Projeto SER IGREJA NO NOVO MILÊNIO – SINM (Pe. Manoel Godoy)

Recado aos missionários: “Ao chegar a qualquer região, não tenham dúvidas de que o Espírito Santo já chegou pelo menos meia hora antes”.
Este Projeto só é possível pela história que temos. Muitas coisas aconteceram para que ele fosse possível, há uma busca de ação conjunta.

Etapas desta história:

1935 – Fundação da Ação Católica; não teve muitos frutos, só depois com a Ação Especializada em 1940, é que ela teve mais importância;

1945 – Fundação da AEC (Associação de Educação Católica)

1950 - Movimento de Natal, além do cunho religioso, havia uma grande mobilização social.

1952 – Começa o sonho de uma pastoral de conjunto, nasce então a Conferencia nacional dos Bispos do Brasil – CNBB e 10 anos antes do Concílio Vaticano II. Foi um passo decisivo na elaboração de uma ação conjunta. Houve uma grande decepção por conta das decisões do Concilio, visto que o Brasil já estava com uma ação mais avançada que as decisões naquele momento.

1954 - Nasce a CRB (Conferência dos Religiosos/as do Brasil). 

1958 - Cria-se o MEB (Movimento de Educação de Base),  foi um elemento revolucionário, a utilização do rádio “era do rádio”, como instrumento importante de comunicação. Através do rádio e adaptado o método de alfabetização de Paulo Freire, através do rádio, sendo que a alfabetização era a partir da própria realidade das pessoas.

No início da década de 60 (1960), surgiu o Movimento para um Mundo Melhor: Renovação paroquial e renovação do ministério do padre.
Todos estes elementos possibilitaram a criação do Primeiro Plano de Pastoral do Brasil, que elegeram quatro linhas de trabalho:

· Renovação Paroquial – a paróquia não responde mais à problemática atual;

· Renovação dos padres -  padres novos para paróquias novas;

· 3. Renovação das escolas católicas - formação da elite mais comprometida com o povo;

· Introdução de uma pastoral de conjunto no Brasil.

1962 - PLANO DE EMERGÊNCIA, foi motivado por uma carta do Papa João 23, que tinha algumas preocupações:

1. Darwinismo: e conseqüências sobre a hermenêutica bíblica – teoria revolucionária;

2. O espiritismo cardesista e a questão da reencarnação que minava os ensinamentos cristãos sobre a ressurreição;

3. Com o comunismo: em 1959 aconteceu a revolução cubana, e com isso o medo do comunismo avançar por toda a América Latina;

4. A Secularização: a Igreja deixava de ser o centro das reflexões e as instâncias de reflexão nasciam anticlericais para se antepor ao poder da Igreja.

Na época o episcopado era mais avançado do que hoje, acatam essas preocupações, mas ressaltam também os prejuízos do capitalismo.
1966 - foi estabelecido o Plano de Pastoral de Conjunto: o Chico Whitaker foi o técnico desse planejamento e o Pe. Caramuru. Foi acusado de tecnicista e não desceu às bases. Mas, dá pistas muito interessantes como técnica de elaboração. Seu objetivo era adaptar o Concílio Vaticano II, à realidade da Igreja no Brasil, sendo que estávamos vivendo uma caminhada de vinte anos a frente dos demais países da América Latina.
Foram criadas as Linhas de trabalho e atuação da CNBB:

a) Linha 1 – a dimensão comunitária e participativa da Igreja – LG (Ação). Mas, não pode ser narcisista;

b) Linha 2 - dimensão missionária, aplicando a  AG; 

c) Linha 3 - dimensão catequética, aplicando DV;

d) Linha 4 - dimensão litúrgica, aplicando SC;

e) Linha 5 - dimensão Ecumênica, aplicar a UR;

f) Linha 6 – dimensão Sócio Transformadora, a Igreja precisa ser “fermento” e colaborar na transformação da sociedade, ou seja, transformação social, com o documento Gaudium et Spes.

A Igreja é organizada hierarquicamente, não é colegiada. Se a Igreja fosse colegiada, a comunidade não enfrentaria problemas se mudasse o Bispo ou o padre, estamos muito longe de uma Igreja colegiada.

De 66 até 75, houve o grande racha dos Bispos com os jovens (Ação Católica) e retiraram o apoio às instituições estudantis especialmente a JUC/JEC, cria-se a Ação Popular – AP e nasce então os Institutos – ISPAC e as Pastorais.

Em 1975 a Igreja opta por não fazer Planos Pastorais para todo o Brasil, mas foram elaboradas as  Diretrizes Gerais da Igreja do Brasil e cada Igreja local elaborou seu plano pastoral. Houve um pipocar de planos diocesanos, muita riqueza inclusive de Sínodos Diocesanos (leva muito tempo, mobiliza toda a Igreja, em torno de 3 a 5 anos). É importante destacar que os Planos foram surgindo a partir da realidade das comunidades.

1994 - O Papa João Paulo II publicou a Carta Advenient –TMA

1995 – Neste ano a Igreja do Brasil muda sua Plano/Ação Pastoral e nasce então as Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja do Brasil – DGAE.

1996 - foi criado/elaborado o Projeto Rumo ao Novo Milênio.

2000 – Projeto Ser Igreja no Novo Milênio – SINM.

a) Por que discutir o tema Igreja?

Várias avaliações do PRNM (Projeto Rumo ao Novo Milênio) estão sendo feitas em várias instâncias, e constatou-se que estava na hora de colocar a Igreja como objeto de discussão após ter refletido sobre a centralidade de Jesus Cristo.
Criou-se expectativas impressionantes em torno do ano 2000, ano fatal, novas mudanças, mais emprego, desejos de coisas novas e melhores. Mas vê-se que tudo continua como era, violência, desemprego.
Estamos numa virada do milênio, não vivemos uma época de mudança, mas uma mudança de época. Vivemos numa rapidez espetacular de mudanças. Aumento extraordinário da população e conseqüentemente desgaste dos bens naturais. Onde vamos parar se a população continuasse aumentando na mesma proporção? E o discurso da Igreja, de controle da natalidade está coerente? Nesta virada de milênio, com tanta tecnologia e avanços, o que é ser Igreja? Como é ser Igreja, no novo milênio? Como ser Igreja sem ter o cheiro jurássico?
A mudança de cultura muda tudo, estilo de vida, família, sexo, moda. A grande revolução do presente foi a revolução do comportamento e, de modo especial a revolução da família. Uma pessoa pode ter três mães: a mãe que cedeu o óvulo, a que recebeu, a que educou; meio irmãos: um casal de segunda união, os filhos dela e os filhos dele todos são meios irmãos. Ao se falar de família, de que família eu estou falando? E o ensinamento da Igreja, como fica?
No nosso tempo, houve avanços mas também retrocessos: AIDS, Violência, Narcotráfico, há grandes epidemias, fome e outros problemas... (Ver texto de Zuenir Ventura).
A volta do sagrado se dá de forma difusa, e não unívoca, há pluralismo religioso nas famílias; há grandes desafios para a Igreja. Como ser Igreja nesta realidade, há uma série de coisas que não estão claras. O que precisa mudar na Igreja, cair em si, o ministério sacerdotal, sincretismo religioso, catequese, participação da mulher, poder/serviço, ensinamentos morais, queremos que o povo fale o tipo de Igreja que deseja construir; a Igreja não está pronta, ela nasce com o povo.
A proposta que em pequenos grupos possamos ir produzindo a reflexão sobre o que é ser Igreja hoje?

a) Porque Atos dos Apóstolos

Eles apresentam mais do que as atividades das primeiras comunidades, mas a passagem de uma sociedade palestinenses rural, para a polis grega, a cidade/urbano; o grande conflito que está por detrás é o contraste entre a sociedade judaica que usa comparações rurais, o Pastor, sementes, ovelhas... com a sociedade política, grega - urbano. O cristianismo é o contrastante com a novidade cultural. Enfrentamento da polis grega. Corinto, cidade portuária, teatro grego, prostituição, homossexualismo na comunidade, cidade muito avançada, muito aberta. Mostra também o esforço de Paulo conversando com os camponeses da Licaônia.
As comunidades dos Atos são inspiração para nós que nos defrontamos com o Cristo urbano e também com um choque cultural. Deve ser inspirador para a discussão dentro da Igreja hoje.

c) As estratégias do Projeto

Fomentar grupos de reflexão na base, fazendo o grupo refletir o tipo de Igreja que queremos construir. Partir da base e não da reflexão dos teólogos, autoridades.
Não mexer com o período da quaresma, nem com o advento, nem implementar em janeiro e fevereiro; escolher a época certa: do segundo domingo da Páscoa a Cristo Rei, são 32 semanas em 2001 e 34 em 2002. Sem mexer com as datas importantes da igreja e campanhas já existentes (CF, Advento,...)
Evitar completamente as leituras fundamentalistas dos Atos dos Apóstolos.
Temas que poderão ser tratados na PJB: Igreja, Ministérios, Reflexão Bíblica sobre os Atos dos Apóstolos, adaptando a cada realidade.
Num período de forte individualismo, dicotomias, é possível reforçar os pequenos grupos e as comunidades? Nós vamos trabalhar contra corrente, na contra mão de um projeto. Movimentos de massa? Qual o sentido? Vale a pena mesmo? Um ou outro evento sim, pois é nos grupos de base que se constrói  a Igreja e se mostra o seu dinamismo. Que novidade é esta? O desejo é desenvolver o senso crítico.

Livro: Que novidade é esta? Leitura sobre os Atos dos Apóstolos e ver outros subsídios: Funções e Ministérios, Figuras de cristãos da 2a Geração, as Comunidades. Ver a Revista de Pastoral.
Por que não ocupamos mais os espaços que sejam possíveis na Igreja institucionalizada? Às vezes fugimos das reuniões, das assembléias e não mostramos o que queremos na verdade.
Qual o papel da vanguarda e da base? Lança-se o projeto, mas é a base que se apropriará dele e adaptando-o o colocará em prática. Não se poderá fazer nenhum projeto, ignorando, ou de costas para os Bispos, os padres.

Comentários/Impressões:

· Não perder as oportunidades a fim de divulgar a nova proposta de Igreja.

· Perguntar-se qual a Igreja que a juventude deseja construir?

· Provocar a criação de grupos para refletir e discutir o tipo de Igreja que desejamos construir

· Trabalhar o Projeto integrado SINM, integrado às outras atividades da PJE (colégios), não trabalhar como algo isolado.

· Fomentar junto a 13ª ANPJB e reforçar o nosso trabalho.

· Inserir-se nos espaços/ocupar o nosso espaço, mostrando a nossa “cara” de Pastoral da Juventude do Brasil.

2. Organização Interna:

2.1 13A ASSEMBLÉIA DA PJB 
Lema: “Ousamos olhar para frente”

A equipe em primeiro lugar fez uma chuva de idéias sobre os sentimentos que passavam pelos membros da equipe de preparação, etapas, processo, projetos novos? Carmem e Rosilene ficaram responsáveis para elaborar o subsídio de preparação para as coordenações diocesanas, regionais e nacionais. Sendo que para os grupos será um material elaborado em conjunto com o Projeto Ser Igreja no Novo Milênio, onde vai conter o básico sobre a organização da Pastoral da Juventude do Brasil e será elaborado pela equipe do projeto SINM e com algumas pessoas da PJB e será lançado em maio de 2001, e não terá como objetivo a preparação para a 13ª ANPJB, para os grupos a proposta é outra.
Análise do texto elaborado para as Coordenações:

Impressões Gerais:

· Bastante denso, confuso, em algumas partes, por exemplo, na organização, falta de clareza; inova alguns aspectos como a convocação de todos para participar; alguns aspectos foram acrescentados além da discussão da equipe. O PROJETO de EDUCAÇÃO será que está bem apresentado? É isso que os grupos necessitam?

· Confuso, no que diz respeito aos termos PJ e PJB (talvez seja bom fazer um glossário com as siglas); a questão histórica não está tão clara deve ser revista; a parte da assessoria está boa; o livro de preparação (Como fazer PJB – Nº 1 – O que falta no seu grupo de Base é muito urbano e é específico da PJ);

· Às vezes os destinatários não estão claros – em alguns momentos é para os grupos e em outros parece ser para as coordenações, é para as coordenações ou para os grupos de base? É gostoso de ler, não está enfadonho; há muitas perguntas, isto não dificultaria para os destinatários? O PROJETO EDUCAÇÃO, não está voltado ou preocupado com a nossa pastoral? A disputa do poder, em saber quem tem mais grupos ou menos grupos, é preciso nos preocupar com os jovens que estão nas drogas, prostituídos,... Muitas vezes não nos preocupamos com a realidade dos jovens, queremos mais conquistar pessoas, devemos procurar somar forças com as outras pastorais.

· Para quem é o texto? Especificar melhor com quem trabalha a Pastoral da Juventude do Brasil. Sugestão: criar espaços de discussão nos regionais, como encontros, para não chegar na assembléia sem ter discutido o tema nos regionais. Sugere-se um material próprio para a preparação da assembléia. Quem ou o que é a referencia para os jovens, nós que trabalhamos com os jovens deveremos nos tornar esse referencial; discutir melhor a questão da Educação nas cidades, nos grupos, na Mídia; dar maior amplitude à discussão do tema educação;

· Para que ou para que vamos fazer um Plano, é importante reler nesta ótica de quem vai executar, desenvolver.

· A nossa ação deve se dirigir mesmo aos jovens que não participam dos grupos; que se trabalhe a questão do fenômeno da Juventude, especificando quais as dores da juventude. Trabalhar em um pequeno texto a situação da juventude; muito interessante a procura dos pontos que nos unem no trabalho com a juventude; recordar a história a partir dos sentimentos presentes no momento e não apenas a partir das datas; propor algo novo para a juventude: o que propomos de novidade? O que ousamos apresentar para a juventude? Texto muito voltado para as coordenações de vários níveis; bastante reduzida a idéia de organização (fixando na estrutura); 

· Alguns Bispos não brigam mais conosco, por quê? Alguns não querem mais ter jovem liberado para a PJB; ter cuidado senão nós vamos desaparecer. A atual estrutura poderá mudar assim que um outro bispo que pensa diferente assumir o Setor Juventude - CNBB.

· A grande angústia é descobrir como nos tornaremos referencia para o trabalho com a juventude; qual o papel da Assembléia no contexto eclesial em que vivemos? Em alguns lugares procura-se isolar as propostas de PJB que trata e divulga a proposta dos processos na PJB; nossas preocupações estão muito centradas em nós mesmos; gastamos pouco tempo na discussão das estratégias do trabalho com a juventude; temos um debate muito caseiro e não nos preocupamos com a nossa missão de evangelização real da juventude. Fazer uma proposta clara do que queremos, do que pensamos em termos de Igreja, de organização, de educação.

· Não podemos elaborar um plano voltado para o nosso “umbigo”, qual é o nosso sonho maior de Pastoral da Juventude do Brasil para atingir a juventude: ao nos determos no número esquecemos da formação, da educação, da comida, do desemprego,...

· Há questões que não poderão ser esquecidas: não está na hora de resolvermos as dificuldades que nos impedem de elaborar um projeto de pastoral de juventude mais global? São questões que nos dividem ao invés de construir a unidade e a busca da realização da nossa missão. Quando falamos de juventude, de que estamos falando? Temos problemas na convocação, na iniciação, na militância; muitos grupos não se reconhecem como Pastoral da Juventude do Brasil por quê? Como medir se nossa ação atingiu mais os outros jovens ou só os grupos que estão ligados à PJB? Parece que este nosso grupo aqui da CN e CNA, está muito distante dos grupos de base. É preciso que nos preocupemos para que a Pastoral não morra por si mesma.

· Há uma tendência à centralização e controle da PJB, por parte de alguns bispos da Igreja, que pensam outro estilo de Igreja, mais homogênea, procurando a uniformização; mas, de qualquer modo se está acentuando o respeito às diferenças e reforço na diversidade; buscam-se princípios comuns, mas respeitando as diferenças; a PJB não pode ser homogeneizada, mas unida. 

· É necessário discutir os conflitos sem, no entanto torná-los a dimensão mais importante; que eles não venham quebrar a unidade; questionar-nos não porque o clero está falando da PJB, ou que ele fechará algumas portas para nós, é bom trazer à tona o que eles falam, avaliar nossa atuação se estamos sendo fiéis a nossa missão; não exigir mais do que podemos fazer; compor melhor a questão histórica a partir do livro de Hilário Dick – O Caminho se Faz, pois a nossa história não é linear. Endentar o texto organizá-lo melhor, pois facilitaria a visualização e a compreensão. Apresentar ações mais factíveis e não coisas muito mirabolantes, coisas bem concretas, com orientações práticas.

· Qual será o eixo da Assembléia? Qual o pano de fundo? Não se vê com clareza este aspecto. A assembléia não seria um momento de olhar para outros horizontes? Nós não conhecemos a juventude, nós não temos dados que nos permitam conhecer melhor; três enfoques novos: a juventude tem uma cara nova; atingimos poucas pessoas, mas eles são gente; vivenciar melhor a mística religiosa. A 13ª ANPJB deve ser um sinal, despertar para o caminho que devemos sugerir enquanto Igreja Jovem do Brasil (organização a partir das bases, com uma metodologia e pedagogia voltada aos jovens excluídos, refletir sobre o modelo de Igreja que queremos).

· Não poderemos ir para a assembléia já marcando os projetos que serão aprovados, procurando limitar o caminhar; é bom deixar uma certa liberdade as coordenações para fazer a opção a partir da realidade vivida nos grupos de jovens.

· É preciso refletir mais sobre a unidade e a homogeneização da Pastoral. Não podemos esperar que só na assembléia apareça o novo; devemos estar atentos para o novo que já está acontecendo nos grupos. O que significa para a PJB “Olhar para Frente”?

· Torna-se preciso estar atento ao que já acontece na nossa caminhada, os nossos acertos.

· O texto deve ser provocativo para a reflexão nas dioceses, regional e nacional.

· Enfoque: Juventude com “cara” nova; gente/juventude – escola; juntar gente e trabalhar a mística eclesial.

· O grupo não é a única forma de organizar a juventude, quais são as outras formas.

· Perceber o que acertamos, exemplo: o Plano Trienal 1996 a 1998 e depois de 1999 a 2001 é um acerto, mas devemos perceber também onde erramos, onde temos que melhorar e os equívocos.

Este material é para as coordenações Diocesanas, Regionais e Nacionais.

Pontos específicos dentro do material:

Memória:

a) Estender mais a reflexão através de uns três ou mais parágrafos sobre pastoral de conjunto, trabalhando mais a idéia e talvez ir subdividindo.

b) Reforçar o maior conhecimento do Marco Referencial da PJB, citar mais este documento. Provocar uma maior discussão sobre o Marco da PJB e solicitar contribuições tipo o que você mudaria nele?

c) A memória não faz referência à Civilização do Amor, nem à caminhada latino-americana, II Congresso Latino Americano.

d) Nas “dores” da juventude acrescentar algo mais sobre a educação. 

e) Na preparação sairá um texto sobre a realidade juvenil onde nos subsidiará sobre dados da realidade da juventude.

f) Considerar o momento histórico além das datas, considerar o contexto histórico em que os fatos aconteceram.

g) Ter cuidado para não mostrar uma representatividade “forjada”.

O Caminho a ser Construído:

1. Como motivar os grupos de jovens a contribuírem com a assembléia? Envolver mais os regionais, discutir nos regionais;

2. O livro será suficiente para motivar os grupos de jovens?

3. Qual vai ser o nosso papel na assembléia, como será nossa participação?

4. A preparação não está muita amarrada, não vai chegar a nada...

5. O livro é bom, com uma carga de uma pastoral, não deverá ser usado como um texto de preparação;

SUGESTÃO: ESCREVER UMA CARTA como preparação da Assembléia para os grupos... Como nós da CN e CNA entramos no processo de preparação?

6. Queremos envolver os grupos de base, na caminhada da PJB; como a gente espera envolver a base? Através de subsídios, de carta, de algum livro? Qual o nosso objetivo ao buscar os grupos de base e interessá-los pela assembléia?

7. Fazer um concurso de fotografia sobre o trabalho e as atividades que os grupos desenvolvem.

8. Refazer  o ultimo parágrafo da página 2 do instrumento de preparação.

9. Colocar mais claramente como vai se dar o retorno das contribuições deste material, fazer um destaque a este item.

10. Quanto as ETAPAS deixar mais clara e limpa, com um glossário para entender melhor as siglas.

Assessoria:

· Acrescentar os animadores (em algumas regiões – Sul) e a contribuição dos assessores peritos e os colaboradores/as.

Objetivo: acrescentar no objetivo Reelaborar o plano de atuação 2001-2003.

Identidade e organização: O texto apresenta muita estrutura, falta sinalizar a organização como um todo.

Diálogo com as estruturas da Igreja: acrescentar diálogo com estruturas de organizações, movimentos sociais, direção escolas, ONG’s.

Programa de atuação:

· O programa parece estar fechado, a proposta é que ele seja construindo em conjunto.
· Parece uma ação de cima pra baixo. É importante suscitar que apareçam outros projetos.

· O programa está bom, pudesse entrar como um anexo.

· A assembléia quer ser isso um pouco. A equipe deve pensar nessa linha, quando vamos nos tornar referência para a juventude, somos quando aparecemos para fora, internamente não conseguimos trabalhar.

· Ter um anexo é importante. Junto fosse uma orientação de como elaborar uma proposta para a Secretaria no sentido de sistematizar as experiências que eles desenvolvem para a CNPJB.

· Há um envolvimento de pessoas que têm um trabalho, pessoas de boa vontade. Que Educação que nós queremos, mas qual a nossa proposta que tipo de ação podemos mobilizar na sociedade em torno de algo concreto. Como dar conta do projeto e de dar respostas concretas.

· Algo mais amplo da PJB sobre a Educação, que não se discuta num dia, semana da cidadania. Acrescentar a questão do saber cuidar, e a discussão da Educação que queremos gerando uma ação mais concreta.

· O plano trienal nos regionais se resume a atividades, por isso temos que mudar. Tem coisas que pegaram e que não saem mais, DNJ, Semana da Cidadania.

· No plano de espiritualidade e formação fazer essa reflexão, que tipo de formação devemos ter para preparar lideranças para assumir atividades concretas, que tipo de sociedade queremos construir. O programa não é resposta a um tipo de lideranças, mas fomentar uma discussão maior.
· Que tipo de formação nós queremos. Há algumas reflexões que o plano é fechado, não condiz com a realidade.

· Que o programa de formação, espiritualidade possa provocar para ver o que está faltando e perceber, por exemplo, que tipo de formação estamos precisando, é claro sem sugerir ou então modificá-lo neste momento.

· A apresentação, ser assinada pela CN e CNAPJB.

Envolvimento da CN e CNA - Estratégias:

· O nível de envolvimento pode se dar de diversas formas, agora precisamos animar, motivar e envolver a todos, para isso é importante trabalharmos uma metodologia que envolva. Ainda precisamos pensar em como motivar para que se possa obter o retorno das respostas e animar para que a reflexão seja feita.

· Muitas dúvidas estão surgindo com a Assembléia, nós precisamos estar animados, envolvidos, fazendo referencia ao Plano Trienal.
· É importante que a Assembléia esteja presente na cabeça, e em toda a Igreja desde a local até em nível nacional. Ainda para isso precisamos utilizar todos os espaços existentes para divulgar, usar a comunicação.

· Vão surgir muitos questionamentos e precisamos ter clareza.

· Da última reunião até agora, precisamos trazer presente: A 13ª ANPJB, terá que discutir a Organização. Na última Assembléia na eleição para a Secretaria, teve poucos nomes. As instâncias nacionais não atraem mais, não há muito interesse, e quanto a Assessoria está ficando mais forte. Estamos num momento em que as organizações estão sendo questionadas, como vamos romper com este momento de descrédito das instâncias, para não “cair na onda”. O debate em torno da Assembléia esta sendo questionado, é o modelo. Como fazer a discussão, no documento de preparação fala das estruturas organizativas, é uma tarefa dificílima, mas precisamos envolvimento.

· Temos muitos desafios: Um deles é de fazer o esforço de ir coletar as informações, ir diretamente nos regionais e anotar, não podemos esperar por relatórios ou então de respostas.

GRUPOS: Participe da 13ª ANPJB com fotos ou painéis. Que cada regional possa escrever uma carta de acordo com a cor do seu bloco, a equipe distribuiria as cores  e então depois durante as assembléias estas cartas estaria expostas e também nos ajudariam na busca de repostas para o novo plano, “DÊ COR A ASSEMBLÉIA” ou “Coloque a sua cor na Assembléia”, ainda seria escrita uma carta para motivar os grupo de jovens para participar, seria uma carta nominal ao grupo. Para os Grupos carta motivadora, escrever as experiências novas e convidá-los a fazer uma vigília durante a Assembléia.

COORDENAÇÕES:
a. A CN e CNAPJB ficaria responsável para fazer 10 entrevistas com grupos diferenciados – bispos, movimentos sociais, pastorais, grupos, coordenações. No jornal juventude divulgar, com um número especial para motivar a Assembléia. Hino e oração coletar e garantir a participação.
b. Aproveitar as Secretarias Regionais, envolver as coordenações Nacionais. Cada CN ser um agente multiplicador, estar diretamente envolvidas com a Assembléia.
c. Envolver as coordenações Nacionais. Nos encontros a partir de agora, abrir espaço para a 13ª ANPJB.
d. Neste primeiro semestre colocar em pauta a questão da 13ª nos regionais e coordenações. Criar um espaço de debate, ex. um bloco, uma região com um público maior, ampliado.
e. Dificuldade em retorno de questionários e informações, importante a CNPJB estar envolvida no processo através de nossas instâncias. O jornal juventude é um leque importante.
f. Preocupação com a preparação anterior dos delegados. O tema sobre a Organização, preocupar-se com a forma que ela pode surgir nos regionais, precisamos construir um caminho para a discussão.

· Fazer um trabalho junto ao mundo jovem e missão jovem e outros/as revistas e jornais católicos. Programas de rádio e televisão.

· Formar equipe de comunicação.

· Questão financeira, como pensar uma campanha.

Encaminhamentos:

Quanto ao grupo:

1. “Mostre a cara de seu grupo” – foto e ou painel

2. Escreva uma carta para a Assembléia “Dê Cor a Assembléia”

3. Gesto comum no período da Assembléia (Vigília)

4. Carta Nominal aos grupos, motivando para realizar os pontos acima.

Quanto às coordenações:
1. A CN e CNA assumir 10 coletas de informação, com conversas e visitas trazendo a tona  reflexão e avaliação da PJB, sendo instrumento, fazendo parte do material de preparação, envolvendo as CN’s e CNA’s para esta mesma tarefa. Toda a nossa conversa parte do instrumento.

2. Garantir o repasse das informações e coletar sugestões para o hino e a oração.

3. As atividades das específicas e regionais ter um espaço específico para conversar e trabalhar a 13ª ANPJB.

Divulgação:

Definir equipe ela faz um projeto, tendo presente a questão financeira.
Jornal Juventude:

Antes:

1. Encarte

2. Ter um espaço em todas as edições (usar o editorial e os roteiros) como espaço de provocação para a reflexão da 13ª ANPJB.

Depois:

1. Roteiro especial depois da 13ª com os resultados

REPRESENTATIVIDADE: Lembramos da reunião anterior de que cada CN faria uma discussão sobre o assunto e traria uma posição para esta reunião. Vejamos as posições:

· Discussão por específicas: PJR, PJMP e PJE – 20 delegados/as mais a CNPJB e CNAPJB e o Bispo Responsável, a PJ ampliar o número de duas vagas por regional por específica, CNPJB, CNAPJB e Bispo Responsável.

· Carta do Sub regional SP 2 e  - Sub regional SP 2(Santos). Outros regionais Norte I B, Norte I A, Norte II, Oeste I, fazem a solicitação de que a CN e CNAPJB façam esta reflexão de uma outra forma e que possa valorizar mais os regionais, segundo a sua extensão, a quantidade de diocese e também por não trabalhar por especificas.

Reflexões da CNPJB:

· Questionamentos por que vai prejudicar o grupo A ou B. Porque tem o interesse de algumas pessoas em estar presente na Assembléia, qual o significado a participação da caminhada. Outra questão é quanto a representatividade porque uma específica tem mais grupos e vai ser prejudicado. Porque a paridade impossibilita a participação.

· Se resolvermos ampliar essas vagas, temos autoridade como Grupo, ou é a Assembléia que define.

· Limitamos o trabalho com a juventude em siglas e ficamos discursando para o meio especifico e não nos preocupamos com os problemas que a juventude vive, temos uma unidade disfarçada e só serão jovens da PJB se tiverem uma sigla que os represente.

· Conversamos muito na linha de dar conselho. PJ específica esta organizada em todos os regionais. Temos que retomar a questão histórica, como vamos fazer esta discussão lá. Como pegamos um modelo e ele é para todo o Brasil. Qual o objetivo conjunto da PJB, é a ação conjunta? Temos a impressão que desde 1995a unidade se fortaleceu, cresceu, mas na verdade é que houve um fechamento.

· O que é reflexo das cartas e e-mails, dá idéia do peso, são grandes massacrando os pequenos. Falta de esclarecimento nos regionais, nas dioceses. Cada vez mais a preocupação está nos trabalhos diocesano, não conseguimos extrapolar o micro (diocese, regional) e ter uma caminhada Nacional. Cada vez mais a necessidade de se organizar por meios específicos.

· Carta: foi infeliz, se uma pessoa estiver com mais fome, deve comer menos? Falta solidariedade, porque o trabalho por meio específico não andou em alguns regionais. Relacionamento com os Bispos, eles não compreende o processo e não fazemos nada para que esta situação se modifique.

· Algumas reflexões da CNPJ, esta estrutura de organização, esta representação e o que mais desanima com relação a ANPJB é a pouca participação dos regionais, se você desenvolve um trabalho pastoral e não consegue ter um espaço para uma troca de experiência isso vai levando ao desanimo. Não podemos deixar de levar em consideração as questões levantadas pelos regionais. A unidade se dá quando discute coisas comuns. Estamos com uma relação disfarçada. Não consegue achar um caminho e não consegue um nível de discussão maduro. Algumas coisas precisam ser discutidas, a questão de poder, por exemplo, não estamos conseguindo fazer esta reflexão.

· Qual o núcleo comum da PJB, sendo que os meios específicos são formas de chegar a juventude. A PJB se tornou um campo de disputa de siglas deixando de lado o jovem que deve ser o principal sujeito de nossa ação evangelizadora.

· Há uma confusão, sentimo-nos numa equipe de “fazeção”. É necessário discutir como fazer isso nas instâncias. Há muita confusão  entre nós que ultrapassam as siglas, aqui mesmo na CN e CNAPJB que se aguçam na base, que se refletem na base (dioceses, regional e nacional); transportamos para a base, as nossas divisões; podemos ampliar os espaços de discussão, por que não fomentar nas instâncias de participação nos regionais, nas dioceses?
· A ANPJB é a oportunidade de construir um projeto de unidade e quanto mais pessoas participarem, melhor. A unidade se constrói na partilha das diversas pastorais de juventude.
· O fortalecimento deve ser a partir das minorias. As vagas deverão ser preenchidas.

· Estamos vivendo conseqüências. Não tínhamos clareza quando mudamos a estrutura. A experiência do fórum do RS (Saraí). Hoje a grande discussão está em sigla e não os meios geográficos, porque não atingimos os jovens ribeirinhos, pescadores... Nós disputamos espaço, disputamos os jovens o problema se encontra neste ponto. Temos que ter um espaço para discutir porque na Assembléia, a PJB é virtual. Ir para a Assembléia pensar os pontos comuns.

· Insistimos muito nas diferenças e o sentido da metodologia dos meios específicos e não podemos ser infiéis as pessoas que construíram. Discutir o meio específico, trabalhar o que nos une e, sobretudo a evangelização do jovem, os meios específicos são meios de evangelização, a partir da vida sendo protagonista a partir do seu meio, só vamos encontrar a unidade quando encontrarmos o que nos une e pedagogicamente vamos atuar diferente e um tronco comum é o que nos une, os galhos é que precisam ser compreendidos e aceitos em nossos meios.

· Hoje a reunião começou a clarear e iniciou a discussão e dar a linha na representação que é um campo de disputa. Desde a 12ª ANPJB, muita gente não tem clareza e ficou indicado que precisamos refletir sobre a organização.

· A PJ é vista como um monstro que o objetivo não é de construir, questão de poder/força. Mata-se o espírito de construção. Se nós não nos entendemos como jovens, será que os Bispos vão nos entender/

· A paridade veio trazer um novo modelo e precisamos refletir sobre este modelo e comovamos nos encontrar dentro dele. 

· Conversar com os regionais na perspectiva de trabalhar por meio específico. 

· A Assembléia precisa ser real, olhando para as minorias. As vagas precisam ser por regional e por trabalho desenvolvido

Em Votação:

1ª votação:

a) Vai ser por especifica  - 07

b) Abrir para os regionais – 08

c) Abstenções – 04

2ª votação:

a) 02 por regional por especifica + CNPJB + CNAPJB + Bispo – 03

b) 04 por regional + 15 por especifica + CNPJB + CNAPJB + Bispos – 10

c) 20 por especifica + 01 por regional + CNPJB + CNAPJB + Bispo – 05

d) Abstenção – 01

Conclusão: será 04 por regional mais 15 por especifica, mais CN e CNAPJB e o Bispo responsável.

Critérios de participação dos/as Delegados/as:
1. Leitura e estudo dos textos, do Marco Referencial, Civilização do Amor e conhecer o Plano Trienal;

2. Na escolha dos delegados considerar, os diversos ambientes, os grandes e pequenos centros urbanos, rural, estudantes, a questão étnica, de gênero;

2. Que tenha presente a caminhada da PJB e a realidade nacional, regional e local.

3. Garantir o protagonismo juvenil

4. Garantir a presença da assessoria (de 15 vagas – 2 assessores e das 4 vagas do regional, podendo ser um assessor)

5. Garantir que os delegados e delegadas sejam eleitos

Orientação:

a) Considerar o trabalho das específicas nos regionais;

b) Conhecimento e o compromisso com o Plano Trienal.

Equipes de Trabalho:

1. Liturgia/materiais: velas, panos, vasilhas barro... símbolos – Bita, Edgar

2. Comunicação/divulgação: cartaz, divulgação, TV, jornais, Logotipo – Joka, Gilcélio

3. Acolhida: Marcelo; crachás: Clodoaldo; ficha de inscrição – Secretaria PJB; pastas: Leo 

4. Animação/crônica: João Rosa, Livros de canto - Clodoaldo

5. Ambientação (símbolos dos regionais, cartazes, faixas) - Saraí

6. Secretaria/ Elaboração – Isolete/Rosilene

7. Finanças (Projetos financeiros, campanhas nos regionais, venda de materiais, patrocínio campanhas...): Leonardo, Fábio, Clodoaldo

8. Infra-estrutura: passagens, saúde - Marcelo

9. Abertura: (Regional Centro-oeste) - Marcelo

10. Coordenação: definiremos na próxima reunião da CNPJB

11. Regimento interno: Adelar,

Finanças:

Sugestões para viabilizar a partir de Projeto financeiro para entidades, Campanha de arrecadação de dinheiro, Confecção de camisetas, Pedágios, Patrocínios.

Convidados: Movimentos Sociais do Campo, Consulta Popular, CEBI, CRB, CNL, CEBs Presidente da CNBB mais 17 bispos responsáveis nos regionais, Pastoral Social, PU, Serviço Vocacional, Vasco, Vilson, Institos de Formação (10), CELAM (Pe. Armelim e Mons. Fernando), Equipe Latino America, Rede Minka (um convidado), Dimensão Missionária, Catequese, DKA, Movimentos Eclesiais (3), Adveniat.
Divulgação:

Cartaz – 10 000 exemplares

Logotipo

Hino

Oração – no verso: oração e hino, na frente o logotipo.

Aproveitar programas de rádio para divulgar

Indicação de nomes para a Secretaria Nacional da PJB:

Enviar carta com os critérios e funções revendo os prazos para que já em maio de 2001 pudéssemos ter uma visão dos nomes indicados; Aumentar para três anos o tempo de participação na pastoral; Enviar o Currículo – com foto e quem é a pessoa/candidato – biografia mínima; Apresentação do/a candidata/o pelas Específicas, e pelos regionais.

Não há necessidade de sinalizar a idade como critério para a indicação dos nomes. Continua o critério de solteira/o; a/o candidata/o deverá estar na assembléia. Enviar para todas as instancias. Prazo de indicação para maio.

Indicação de nomes para compor a lista tríplice para a Assessoria Nacional da PJB:

O Bispo responsável, secretaria e assessoria enviam uma carta as específicas e regionais, para que os nomes sejam indicados e o prazo será até a CEP de outubro/2001 para a escolha do nome. Trabalhar no sentido de que possamos durante a 13ª Assembléia Nacional da PJB, indicar se possível os nomes para a lista tríplice.

GESTO – VIGÍLIA

1. Um gesto comum durante a assembléia

2. Elaborar um gesto comum pós-assembléia – Ex. sessão na câmara dos vereadores sobre políticas para a juventude. Gesto integrado na caminhada Equipe de preparação elaborará esta proposta. De qualquer modo se deverá garantir um a continuação

Assessoria:

Um assessor para ajudar a discutir o perfil da juventude brasileira, a fenomenologia da juventude, por onde caminha o jovem (Jenésio da Silva)

Um assessor para clarear uma metodologia de trabalho e ação concreta: a “mão na massa” (Pe. Paulo Ceriolli)

Um assessor sobre conjuntura (João Pedro)

Um assessor da Assembléia, que tenha uma visão geral do processo (Hilário Dick)

Um assessor para liturgia (Ir. Sildi, Lurdes Alvarez, Pe. Prin)

3. Comunicação:

3.1 JORNAL JUVENTUDE:
Contamos com a presença da Simone (Secretária do Jornal Juventude e auxiliar da Secretaria Nacional). Aconteceram dificuldades com o Banco de dados, alguns dados se perderam, o que fez com que muitas pessoas não recebessem o jornal. Há reclamações de assinaturas das quais não se tem o comprovante. Evitar ao Maximo possível a perda de dados e garantir, por exemplo, a duplicação dos dados para evitar problemas. Se alguém não está recebendo deve comunicar imediatamente.
Estão sendo impressos 4.000 jornais por mês. Há alguns lugares onde é impressionante a ausência do jornal, alguns regionais.
Sugestão: Fazer campanhas mais agressivas para assinatura do jornal, em todos os encontros que se realizam; que as Secretarias Nacionais recebam alguns exemplares para divulgação; que a Secretaria Nacional da PJB, que conhece as datas dos encontros regionais, envie um certo número para divulgação; que se solicite à secretaria, quando precisar. A CN e CNAPJB devem assumir com mais responsabilidade e assumir de verdade a divulgação. Acionar a equipe da CN e CNAPJB, pois é a “responsável” pelo Jornal, que deverá assumir com mais dinamismo suas tarefas. Fazer um projeto mais articulado para o jornal, enviar uma certa quantia de jornais para as Secretarias Nacionais das específicas.
Avaliação gráfica do JUVENTUDE:
O valor unitário do Jornal é de R$ 0,50 por mês. O jornal ainda não é o companheiro dos grupos de base; há muita coisa no jornal, que não interessa aos grupos. Ele não está atendendo às necessidades dos grupos. Não se tem “tesão” para promover assinaturas porque não mudamos o jornal; ele é muito interno aos nossos grupos; por que não ter espaço que fale sobre problemas que atingem aos jovens? Drogas, análise de conjuntura, violência; colocar coisas que o jovem não podem deixar de ler; as letras são pequenas; ele não é atrativo para jovens; interessante a idéia de outras pessoas fazerem o editorial, como aconteceu neste ano de 2000.

A equipe do jornal tem dificuldades de funcionar devido à distância dos seus participantes; sugere-se que se escolha um diretor responsável pelo jornal que convoque a equipe.
Trabalhar a simbologia dos jovens, falar a sua linguagem; temos um jornal destinado aos jovens, mas que não fala para eles.
Criar uma nova coluna: “Opinião”, com uma pessoa responsável, escrevendo sobre problemas da juventude.
No editorial garantir uma linguagem mais coloquial, mais ligada à realidade dos que recebem o jornal. A linguagem ainda continua pesada para os grupos. Fazer uma sondagem do grupo alvo, atingido pelo jornal, jovens ou assessores ou pessoas adultas?  Colocar notícias mais variadas, abrangendo mais regionais. Fazer um investimento mais forte e mais profissional no jornal.

Algumas matérias deveriam ser colocadas como encarte. Parece que não mudou muito. Rever os destinatários do jornal: é para fora, para todos os jovens, ou para dentro, para os grupos ou para as coordenações?
Se quisermos aumentar a vendagem, teremos que investir seriamente; a propaganda, só boca a boca, não está dando resultado; confiar as sugestões à equipe do jornal para que sejam encaminhadas por ela.
A Equipe dos roteiros é assessorada pelo Instituto de Pastoral de Juventude. Foi realizada uma pesquisa de todos os roteiros já elaborados e publicados no JUVENTUDE, a fim de que não se repitam temas.

Faz-se necessário aprofundar o papel da equipe do Jornal Juventude, antes de definir as pessoas.
3.2 REPASSES DA SECRETARIA:
Relatório Financeiro e de Atividades da Secretaria nacional da PJB Novembro de 1999 a outubro de 2000, ver em anexo.

a) Finanças:

· Sair do Papel: que cada um que ainda não repôs os valores referentes ao material que assim que possível o façam. Ainda será enviado junto a este relatório o nome, a quantidade dos materiais a serem feitos os acertos, até para que possamos ajudar a cobrar nos regionais.

· Repasse da contribuição para a Secretaria Nacional da PJB: PJMP – está cobrando os débitos dos regionais para poder fazer o repasse e ainda busca vender o CD para assim poder acertas os débitos. A PJ está tentando aprovar um projeto financeiro, e acredita que no inicio do próximo ano conseguirá acertas. A PJE está sem recurso algum, portanto neste momento não poderá repor.

b) Conselho nacional de Leigos:
· 27 a 30 de abril de 2001 – Assembléia do Povo de Deus em Itaici/SP, é o momento de reunir todos os organismos que trabalham na Igreja, participam a CRB, CNBB, CNL, CND, CNP, CNIS, sendo que os 30 assessores da CNBB e mais representação das outras igrejas cristãs. O Objetivo é crescer na comunhão entre os organismos, aprofundar o ser igreja no novo milênio, com vistas a construir novos caminhos aos cristãos leigos  na sociedade, tendo, no horizonte da reflexão a formulação das Diretrizes de 2003. Como participamos do CNL, então na divisão das vagas ficou assim dividido, cada pastoral ou entidade filiada aos CNL tem direito a duas vagas e as demais foram divididas entre os regionais do CNL.

Participaram pela PJB: Rosilene (Colegiado de Representantes do CNL) e Paulo

· 14 a 17 de junho de 2001 XX Assembléia Eletiva do CNL vai acontecer em Nova Iguaçu/RJ. Teremos cinco vagas para participar, iremos definir quem irá para esta Assembléia em maio/2001 na reunião da CNPJB. Precisamos tomar uma posição com relação a possível participação na composição de chapa.

· Precisamos ter clarear que dentro do CNL existe uma disputa de modelos de Igreja;
· A discussão está centrada para dentro com disputas internas de poder, sem se preocupar de fato sobre qual o papel do leigo na Igreja hoje?
· A Bita escreveu um texto a partir de sua participação na assembléia do CNL, é importante que todos tomem conhecimento desta reflexão que a nossa companheira de caminhada nos traz sobre esta participação e reflexão sobre o laicato.
· O CNL tem uma organização muito voltada para a igreja romana e por isso fica muito limitado e centrado em si mesmo.
· É consenso de que devemos nos preparar melhor e entender melhor o que significa o CNL para a PJB, para depois participar de uma instancia como a presidência do CNL.

Encaminhamento:

Fazer um estudo sobre o Tema CNL em todas as CN’S, discutindo as seguintes questões:

1. Estudo do Documento sobre e a Conferencia Nacional dos Leigos e Leigas (ver o documento que já foi entregue e se caso necessitar de mais é só entrar em contato com a secretaria nacional da PJB);

2. Qual o papel e a importância do jovem participar do CNL?

3. Qual o sentido de estarmos participando de um espaço como este do CNL, qual o significado para os jovens?

4. Qual deve ser a nossa postura dentro do CNL?

Próxima reunião da CNPJB e CNAPJB, devemos fazer um estudo sobre o documento e construirmos juntos uma postura mais clara sobre nossa  participação.

· 26 a 28 de novembro de 2001 I Conferência Nacional dos Leigos e Leigas acontecerá em Fortaleza/CE, ainda não sabemos quantas vagas, ao todos dos participantes ficará em 1000 participantes. Maiores informações serão repassadas na próxima reunião. Mas precisamos tomar uma postura sobre o Documento da Conferencia, pois temos que realizar as conferências, dentro de cada organismo filiado. Neste sentido vale o encaminhamento acima de estudo do documento em todas as instancias.

c) Assembléia Nacional da Pastoral dos Pescadores: acontecerá de 17 a 19 de novembro de 2000 em Lagoa Seca/PB. A PJB está sendo convidada a celebrar a caminhada dos 30 anos do trabalho desta pastoral. Para representar a PJB irá participar o Ir. José Airton.

d) 4º Encontro de Militantes Políticos e de Movimentos Sociais: estará ser realizando de 24 a 28 de janeiro de 2001 em Salvador/BA. Aos interessados já poderão fazer a sua inscrição. A Partir de um breve levantamento de informações sobre os jovens eleitos percebemos que em nível nacional fizemos 43 prefeitos e vereadores. Vejamos o levantamento por estado:

São Paulo – 05

Bahia – 05

Rio Grande do Sul – 03

Maranhão – 04

Mato Grosso – 03
Espírito Santo – 02

Rio de Janeiro – 03
Paraná – 05

Goiás – 01

Pará – 02


Pernambuco – 02
Santa Catarina – 08
Compromisso da CN e CNAPJB: todos os membros da CN e CNAPJB irão fazer um levantamento mais preciso com nome e endereço dos jovens eleitos e enviar para a Secretaria da Rede Minka – Mauro Kano, e ainda podemos enviar dos que já foram vereadores ou são suplentes. Isto é importante para o banco de dados dos militantes.

e) Semana Nacional de Catequese: vamos esperar a informação de até quando poderemos dar resposta sobre as inscrições visto que muitas pessoas irão mudar na metade do ano próximo e então na reunião de maio vemos quem irá participar deste evento, Carmem se responsabiliza de verificar esta informação. Preencheremos apenas uma vaga a outra será repassada para a rede de institutos.

f) I Encontro dos Movimentos: será em Goiânia de 24 a 26 de novembro de 2000, recebemos cinco vagas para participar. Carmem e Rosilene encaminharam que preencheríamos apenas uma vaga e as demais foram devolvidas. Agora dependendo de nossa discussão nesta reunião poderemos reverter e enviar as cinco pessoas.

Percebendo o momento que estamos vivemos não iremos participar com nenhum jovem desta coordenação, sendo que Carmem estará lá pela CNBB então estamos representados.
4. América Latina:

4.1 CONE SUL:

Continuidade do Gesto Comum: Período: desde a Semana da Cidadania até Pentecostes. Tempo: de dois em dois anos. 

Lema e orientação comum proposta: Animar a esperança, construindo a paz. Para situações concretas da sociedade que atinge a juventude.

Símbolo Comum: Pensar um gesto e repassar para a Secretaria Nacional da PJB até janeiro de 2001.

Discussão do nome do representante do Cone Sul  na equipe da América Latina: Este espaço político seria importante garantir alguém do Brasil? Qual o nosso papel, o que significa o Brasil no Cone Sul. Temos jovens com potencial para realizar esta tarefa. Temos uma responsabilidade, o Brasil é uma referência. É importante retomar o trabalho Latino Americano por específicos, neste sentido seria importante estarmos neste espaço. A discussão da América Latina é tão longe de muitos jovens, recuperar a questão do ser Latino Americano, não só o relacionamento enquanto jovens, buscar a articulação neste campo. Não nos sentimos Latino Americano, ter o cuidado que outras pessoas possam estar participando. Precisamos valorizar o nosso trabalho. Este espaço, de fato o Brasil, tem um papel em nível  de Igreja. Que se garanta o protagonismo juvenil. Se empenhar mais na construção Latino Americana, cuidar da linguagem e trabalhar essa pertença.

Indicamos ou não nomes:

Indicação de nomes: 09

Abstenções: 07

Votação dos possíveis nomes:

Laine – 05

Joka – 08

Fernando - nenhum voto

Rosilene - nenhum voto

Indicaremos o nome do Joka para o Jovem representante na Equipe latino Americana.

4.2 ELARPJ:

Acontecerá de 03 a 11 de fevereiro de 2001, quanto as vagas: Bispo Responsável – D. Mauro, Assessoria Nacional - Carmem e Secretaria Nacional – Rosilene, e temos mais duas vagas.

Indicados:

Joka (10)


Fábio (09)

Laine (02)


Marcelo (05)

Bita (08)


Saraí foi indicada e retirou.

Então para as outras duas vagas: Joka e Fábio, sendo que a Bita fica como suplente.

5. Ação:

5.1 DIA NACIONAL DA JUVENTUDE:

a) DNJ 2000

· Relatório prévio das atividades deste ano. Constatamos que não apareceu nenhuma parceria com os Movimentos Sociais. Em São Paulo, teve parceria com a terceira idade. Repercussão nos jornais na região de Ourinhos porque trabalhou mais a luta pela terra.

· Cartaz ficou carregado, mas muito bonito, a discussão do tema ficou na perspectiva do saber cuidar, na linha mais ecológica, discussão da luta pela terra não foi tão forte. Experiência do Rio Grande do Sul revelou que o jovem é encontrista. Foi um DNJ de celebração não de cunho social, de luta.

· Enviar relatório mais exato dos dados dos regionais para completar o relatório da secretaria nacional da PJB e para que possamos ter em arquivo do que foi realizado durante este ano de 2000 e quantos jovens atingimos.

· Como acolhemos o diferente, como acontece nossa relação num momento deste. Pode ter outra maneira de celebrar, como fazer esse diálogo. É importante considerar que o material pegou.
· Preocupação, não estar se fechando em torno de si, intercâmbios com outros organismos populares, existe uma força política. Dominação da Igreja. Existe uma posição articulada do clero para mudança da PJB, inclusive de combate ao trabalho realizado em alguns lugares.
b) DNJ 2001 e 2002:

Material proposto pela CAJU (Casa da Juventude) – Ver em anexo

Percepções:

· Como a sociedade civil pode construir políticas públicas. Ligar o tema ao lema. Nos encontros fazer com que os jovens descubram a partir de sua realidade quais as políticas públicas que podem ser trabalhadas no seu próprio meio onde vivem.

· Questionamentos: apresentaram uma proposta para três anos, é necessário definirmos se o caminho será este. Como fazer a ligação do projeto Ser Igreja no novo Milênio.

· A paz não é uma política pública, o tema foi pensado a partir do eixo que queremos trabalhar: drogas. Percebemos que a droga não é um problema isolado, é em nível de Brasil.

· A proposta de trabalho para 2001, 2002 e 2003, percebe-se que é pegar firme. A paz tem que permear as políticas. É um novo século, um novo milênio, trabalhar uma cultura de solidariedade. Começar a trabalhar num vínculo social, mais articulado, Semana da Cidadania com campanhas e desemboca no DNJ.

· A violência não é uma política pública, mas uma conseqüência, trazer à tona a discussão da CF/2001. O 4o encontro a proposta é de trabalhar uma celebração, cuidado no refletir uma celebração, vamos louvar, a onda é de encontros, caminhadas, sem linha. Que traga algo novo, diferente do que vem sendo apresentado.

· Explicitar a paz como fruto da justiça.

· Como fazer essa ligação com o tema da CF/2001 sobre: Fraternidade e os povos indígenas que tem como lema “por uma terra sem males”. A dimensão cultural teria mais força, do que o trabalho. Esse eixo da cultura é um eixo transversal.

· CARTAZ: não podemos trabalhar a perspectiva negativa, pegar algo simples. Pegar uma foto de Sebastião Salgado. Imaginar a construção da paz – um jovem tentando colher uma rosa com espinhos, representa paz. Vamos tentar ver a montagem de uma foto e também a foto de Sebastião Salgado.

· Rosilene e Gilcélio ficam encarregados de ver alguém para a montagem a partir de uma foto; quanto a Sebastião Salgado, será  responsável para conseguir a foto Saraí, Bita, Carmem (se caso necessitar acionar a CNBB para alguma autorização). Vamos promover a votação dos cartazes até dia 15.12.2000.

· HINO: Os regionais acharam interessante ter um indicativo e ser assumido a partir da realidade.

· Assumirmos um hino em nível nacional daria mais unidade ao DNJ.

· Propostas: Ter hino Nacional para 2001 (01). Indicativo (contraste). Hino do DNJ para todos os anos (01). Teremos indicativos de músicas no livreto.
· Propostas de música:

Um novo Sol

Um novo tempo – Ivan Lins

Bandeira da Paz – Zé Vicente

Paz pela paz - Nando Cordel

5.2 SEMANA DA CIDADANIA:
Neste ano produziremos a quantia de 40.000 folder e cartazes. Viabilizando junto aos Jesuítas e outras (Carmem e Leonardo) estão negociando o financeiro desta publicação. Este ano houveram problemas novamente na distribuição, muitas pastorais não receberam, muitos ficaram nos regionais, precisamos ter mais cuidado nesta distribuição e sabemos que o material custa caro e não podemos deixá-lo parado. Precisamos rever a forma de distribuição.
Encaminhamento:

· A equipe da Semana da Cidadania (Fábio, Paulo e Leonardo) irá elaborar uma proposta de distribuição e enviam para a secretaria nacional da PJB.

· O texto para o folder o Paulo e o Leonardo estão elaborando e até o final de novembro de 2000 enviaram para a secretaria e assessoria dar uma olhada e então em dezembro vai para a impressão.

· O cartaz será um dos que foram elaborados para a CF/2001, o que ficou em segundo lugar. Já estamos com o mesmo em mão e já estaremos enviando para o CCJ para que possa ir trabalhando no mesmo.

5.3 CF 2001
a) 19º Seminário Nacional da PJB, foi seminário de Multiplicadores da CF/2001, contou com a presença de 67 participantes. Foi um momento muito rico de conhecimento sobre o tema e também para refletir as várias formas de como trabalhar o tema no dia a dia. A partir do seminário foi elaborado o Caderno de Capacitação da CF. Contem informações e sugestões de como trabalhar com os diversos grupos (roça, cidade, escola, grandes centros e pequenas cidades e médias) e sugestões de trabalho. A CNBB, através do setor juventude dispõe de transparências, que podem vir a ajudar no desenvolvimento do trabalho e também é interativo. Quem tiver interesse pedir para a Assessoria Nacional da PJB. Ainda foram gravados 3 programas de TV – Carmem, Donizette, Alfredo e Pedro, são programas para trabalhar o tema nos meios de comunicação, e terá ouros programas nas emissoras de rádio. O programa da Rede Vida – III Milênio (passa em Janeiro às 21:30). A apresentando o Material. Informarão o dia correto da transmissão do referido programa.

b) Quanto ao Curso da UNB não temos as informações de quando irá iniciar, pois as inscrições foram enceradas agora no final de outubro e são em torno de cinco mil participantes. A CNBB através do sub-secretário da CNBB estará pedindo informações e assim que as obtiverem então Carmem fará o repasse. 

5.4 Grito dos Excluídos:
· Plebiscito foi uma grande vitória. Mexeu bastante, principalmente nas últimas semanas, a PJB se envolveu muito. O que representa a força da CNBB, a carta ajudou muito, foi fundamental para deslanchar o processo. A preparação foi muito importante, muitos cursos, encontros, seminários, não foi somente o voto, mas toda a discussão que gerou na sociedade. O quanto é complicado juntar a esquerda para trabalhar. Não mexeu com o FHC, mas com a burguesia. O grande desafio é o da continuidade.
· O resultado anunciado foi emocionante, ninguém sabia o resultado, não se podia imaginar o final. Foi um momento místico.
· A avaliação no encontro das Pastorais Sociais é de que foi um grande espaço de formação. Foi difícil a coordenação nesta diversidade de movimentos, entidades, grupos. Foi importante a participação da juventude em geral. Destaque de materiais: Santa Catarina, Rio grande do Sul e outros materiais elaborados pela pastoral da juventude. Tinha potencial para conseguir um resultado melhor.

· No RS o grito ficou fragilizado em função do plebiscito. Perdeu-se a oportunidade de sair à rua, perdeu um pouco do caráter neste ano.

· O cartaz foi usado em Igrejas, escolas, mas precisamos dar mais destaque a ele. O referido cartaz deu a impressão de ser mais um “avança Brasil de FHC”

· O Grito precisa ter uma proposta Nacional e bote o povo na estrada para gritar.

· Grito Continental não foi ouvido, poucas informações recebidas nos regionais, precisam trabalhar mais a comunicação.
· Preocupação do Grito, está sendo dos incluídos. Ele é para os excluídos, esforço da coordenação na orientação do grito no sentido de mobilizar este público.

· Está sendo elaborada uma cartilha contando a história desde o primeiro grito e como surgiu a idéia do mesmo. Num sentido de rever o caráter e contribuir na reflexão do sentido do mesmo desde a Perimira Semana Social Brasileira.

6. Formação:
a) Coleção como fazer PJB: Esclarecendo a proposta, ver em anexo o conjunto da proposta.

No Plano Trienal ano 2000 tem várias propostas de sistematizar nossas experiências, como projetos.

Várias editoras foram contatadas e a Loyola colocou a disposição com parceria do CCJ, Setor Juventude da CNBB. A Loyola discutem cada coleção, os valores e a quantidade a ser publicada. A PJB pode comprar a preço de custo qualquer quantidade e o acerto para comercialização. O primeiro volume custou R$ 0,50 e o preço de venda será de R$ 1,50. Abre mais espaços para distribuição. Segundo material será sobre as Escolas Bíblicas. Sistematização das Escolas Litúrgicas: Há quatro experiências Leste I (São João de Meriti), Regional Centro Oeste, Sul III e no Sul I como curso. 

Outras sugestões: Dimensão Vocacional, com ajuda do José Lisboa – Assessor da CNBB, Setor de Vocações e Ministérios. Da Crisma ao grupo de jovens.

Como organizar grupos a partir dos meios específicos – Como preparar uma Assembléia. Outros materiais: Economia solidária e meio ambiente, Escolas de formação RS e PJR, Missões Jovens a partir da experiência da PJR – Ano de celebrar a juventude da roça.

Encaminhamentos:

· Assessoria definir os temas e quem poderá contribuir.

· Enquanto CNPJB precisamos divulgar ao máximo os materiais e que estes saiam de cada grupo de pastoral (PJ, PJR, PJMP, PJE) é material do conjunto da PJB, isto vale para este já publicado e para os demais materiais a serem escritos.

b) Plano Trienal:

1999 – Coordenadores

2000 – Assessores

2001 – o programa todo de formação é dirigido aos grupos de jovens. Não temos propostas escritas em como organizar grupos nas escolas, como fortalecer os grupos.

Nessa perspectiva seria recolher as experiências de como trabalhar. Pensar um roteiro de informações. Quando vínhamos reforçando a 13ª essa idéia deveria perpassar os grupos. Nosso planejamento das dioceses, pastorais específicas, regional deve ter como preocupação de fundo no que trata da formação para os grupos de base, esse deverá ser nosso eixo temático

c) Como fazer PJB Nº 01 – O que falta no seu grupo de jovem: ação, formação ou espiritualidade? Nossa reflexão é no sentido de que ele seja parte do instrumento de preparação da 13ª ANPJB, ou seja, um material a ser trabalhado e que pode vir contribuições para a assembléia sem compromissos com a mesma.

· Para o grupo de base será lançado em maio de 2001 um material especifico para os grupos e não necessariamente deverá retornar para a Assembléia. 

· O material saiu na perspectiva de preparação da ANPJB, eles estão nos grupos. E os grupos já terão outros materiais. Usar o material nos grupos contribui na distribuição.

· O material é da PJB, trata do plano trienal, as respostas que vierem a tempo poderão ser utilizadas na Assembléia – a PJ recebe sistematiza e passa para a EPA. 

· Saia como indicativo de preparação para a assembléia.

Propostas:

Como indicativo - 04

Não é indicativo - 05

Abstenções – 04

Observação: O material não será indicado na preparação, mas será considerado se chegar contribuições referentes ao mesmo, serão recolhidas e utilizadas para a preparação para a 13ª ANPJB, as contribuições deverão ser enviadas para a secretaria nacional da PJB e a equipe é responsável pela sistematização.

6. Organização Externa:

6.1 - 10º INTERECLESIAL:

Durante a participação no 10º Intereclesial de CEB’s que aconteceu de 11 a 15 de julho em Ilhéus na Bahia, realizou-se um pequeno encontro dos jovens presentes e que participam da Pastoral da Juventude do Brasil – PJB, forma em torno de 120 jovens que se fizeram presente. Durante as discussões se percebiam alguns temas mais fortes e apareciam também como preocupação dos participantes, não só dos jovens, mas de modo geral. Como o esvaziamento das comunidades, a preocupação com a saída dos jovens de junto de suas famílias em busca de outras formas de vida – a cidade. Preocupação com a espiritualidade, e outros temas.

No pequeno instante que estivemos reunidos, e percebendo a preocupação presente, os jovens decidiram ir para os grupos de reflexão e trabalhar no sentido de que um dos destaques para o próximo encontro de CEB’s o 11º que vai acontecer em 2005 fosse juventude.
As CEB’s estão muito envelhecidas. Não há espaço, percebeu-se a interferência dos Bispos.
Foi experiência muito rica, as pessoas vibravam com a juventude nas tendas. Marcante foi a celebração Ecumênica. Uma das coisas que faltam é como envolver a juventude em participar nas comunidades, que os jovens conquistem esses espaços para poder garantir a participação.
· Para o 11º Intereclesial de CEB’s um dos destaques será juventude. Como nós PJB poderemos contribuir até 2005? Como nós vamos trabalhar?

· Como trabalhar de forma mais aberta, pois a Igreja Católica acaba manipulando a participação das outras igrejas cristãs, como podemos contribuir nesta reflexão e neste trabalho mais ecumênico?

· Garantir as CEB’s nas Dioceses.
Encaminhamento:
· Repassar as datas para as específicas, prazos para produzir esta reflexão – Carmem ver com Pedro Ribeiro na CNBB e então repassar;

· Envolver-se nas dioceses, nos regionais e na reflexão do tema como um todo. Conversar com o Pedro Ribeiro e contribuir na discussão Nacional, nossa disponibilidade.
· As CN’s façam essa reflexão: O que significa ser destaque no 11º Intereclesial. Repassar o documento final. Ver os anexos.

· Solicitar a nossa participação na Ampliada Nacional, pois acreditamos que temos um acumulo de reflexão neste tema juventude.

7. Informes:

7.1 - DST-AIDS.

Participação em junho do Encontro sobre DST/Aids e os desafios para a Igreja no Brasil. Sem duvida foi um momento muito importante formação e também de conhecimento sobre o assunto. Mas em alguns momentos há a dificuldade de se posicionar sobre o assunto, visto que, sabemos da postura da Igreja com relação a este assunto, mas nós jovens da Pastoral da Juventude do Brasil qual é a nossa postura?

· Desafio como trabalhar isso na PJB? Sabemos qual a posição da Igreja, enquanto PJB, não temos uma reflexão construída, quando iremos fazer esta reflexão?

· Considerações da CNPJB: É a segunda reunião que este ponto é colocado em pauta e não há nenhuma novidade. Ano que vem será o ano crucial ou declaramos abertamente que somos a favor do preservativo com embasamento teórico, ou adotamos a posição de D. Paulo, “dos males o menor”. Temos que ser coerentes com a nossa atitude. A juventude está sedenta por uma posição nossa sobre este assunto.

· Sobre esta Teologia é que estamos mais atrasados no espaço e no tempo. Na questão moral, é complicado trabalhar na Igreja hierárquica, está parada no tempo no século passado, não se avança. Este tema vai além e não podemos reduzir a questão ao uso do preservativo, é necessário discutir outros pontos como o aborto, a questão de gênero. Precisamos discutir com mais seriedade.

· Precisamos ler mais sobre este assunto, estudar e debater para entender com profundidade. Temos que ser profundamente estratégico tem algumas pessoas esperando qualquer vacilo de nossa parte para acabar até mesmo com nosso trabalho. Temos que ajudar a acabar com essa hipocrisia e a questão da sexualidade deixe de ser um tabu. A questão é mais profunda e não estamos enfrentando. No debate não “entrar no jogo” que nos é colocado para nos confundir.

· Podemos aproveitar esse leque e entrar com o tema sobre o uso do corpo da juventude. Como estão lidando com esse assunto.

· A PJMP de Belo Horizonte/MG foi convidada a participar de um programa de educação sexual nas comunidades. Já temos atuação. As nossas bases estão além dos discursos que temos que carregar por mais que não acreditemos nisso, o debate tem que ser estratégico para não queimar a PJB, chamar outras pastorais, movimentos sociais ampliando a discussão. É preciso começar com uma ação mais concreta para viabilizar este debate e quebrar essa barreira.

Encaminhamento: No próximo ano irá acontecer um Seminário que está sendo promovido pelos Institutos da CNBB, onde vai debater este tema poderemos depois nos apropriar das discussões e ter embasamento para refletir este assunto com mais conteúdo e segurança.

7.2 - FÓRUM SOCIAL MUNDIAL:
Acontece de 25 a 30 de janeiro de 2001 em Porto Alegre/RS. Nesta mesma data vai estar acontecendo em Davos (Suíça), a reunião das potenciais mundiais que definem a economia do mundo. O Fórum quer ser um momento de se opor a este encontro que estará acontecendo na Suíça, quer reunir as maiores expressões do Brasil e de outros países, desde intelectuais, o próprio povo, políticos para discutir os rumos.
· Cada entidade para ser apoiadora e possuir vagas é necessária enviar uma carta e pagar uma taxa de R$ 90,00 e terá direito a uma vaga, se caso quiser outras vagas, a cada inscrição terá que pagar um valor só que inferior ao inicial.

· Ver a possibilidade de conseguir vagas com outras entidades, pois neste caso não temos recursos para efetuar a nossa inscrição.

· A Sarai e a Bianca irão ver junto aos movimentos, Consulta Popular e outros, maiores informações e repassaram para todos da CN e CNAPJB.

7.3 - 6º ENCONTRO NACIONAL DE CONGREGAÇÕES E MOVIMENTOS:

Foi em Setembro de 2000, participaram 130 representantes de congregações e somente de um movimento e ainda a Rosilene pela PJB. Discutiu-se o discernimento vocacional no grupo, trouxe muito animo, no sentido de reforçar. Ausência muito grande dos movimentos eclesiais. Foi interessante a reflexão, muitas pessoas não conheciam a pastoral e tem muitas dificuldades em trabalhar com os grupos, tem muito boa vontade, mas falta a formação especifica para este trabalho. Não conseguem manter contato com a pastoral, é necessário que nós da pastoral da juventude do Brasil possamos subsidiar estes assessores com materiais e com as reflexões no que trata da juventude. Muitos dos participantes já são assessores.

7.4 - REDE DE INSTITUTOS:

São os centros e institutos que trabalham com juventude e se formou a Rede dos Institutos, Carmem esteve presente no encontro. Vai acontecer em setembro do ano próximo o Encontro da Rede Americana de Institutos e será em São Paulo. Surgiram novos institutos agora são dez em todo o Brasil, surgiram no Maranhão, Montes Claros/MG, e ainda um outro em São Paulo.
7.5 - ENCONTRO DE MILITANTES PJMP
Nos dias 28 a 31 de Janeiro de 2001 vai acontecer um encontro de militantes da PJMP, onde irá discutir o tema: Economia Solidária e Meio Ambiente, vai ser em Palmares/PE.

7.6 - CONGRESSO EUCARÍSTICO NACIONAL:

A Pastoral da Juventude do Brasil terá vagas para participar e fomos convidados a contribuir na organização e ainda trabalhar Durante uma manhã o tema juventude e numa conversa com o Pe. Carmine de São Paulo e tendo presente a proximidade da Assembléia, indicamos o regional Sul I para contribuir em nome do conjunto da PJB.

8. AVALIAÇÃO:
· Estamos num grupo cansado. Podíamos ter terminado os pontos as 12:00 horas, mas por conta desta indisposição em iniciar dificultou até mesmo o andamento da reunião em alguns momentos. Cuidar mais do ambiente, da sala de trabalho.

· Foi importante o tempo que tivemos para fazer o debate da Assembléia, esta se abrindo uma nova discussão.

· Desrespeito a mesa coordenadora. Muitas interrupções, não temos a prática de aguardar e se organizar. Isso atrapalha a reunião. Uma questão importante anotar tudo o que for possível e retomar.

· A Coordenação estava desatenta. A assessoria em muitos momentos toma posição e não nos questiona e ajuda a visualizar um caminho, contribuindo para que a Coordenação possa produzir mais.

Reuniões da Coordenação Nacional da PJB:

a) 03 a 06 de maio de 2001, nas Pontifícias Obras Missionárias – Brasília;

b) 22 e 23 de julho de 2001, Centro de Pastoral D. Fernando, Goiânia/GO;
c) 08 a 11 de novembro de 2001, será no mesmo local onde acontecer o Encontro de Assessores Diocesanos, provavelmente Goiânia.
Observação: Muitos dos textos aqui indicados como anexo foram entregues durante o desenrolar da reunião da CNPJB e CNAPJB.
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